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Grandes empresas americanas enviaram cartas ao Escritório do
Representante Comercial dos Estados Unidos (USTR) solicitando
que produtos importados do Brasil fiquem de fora da imposição
de tarifas adicionais sob a investigação da Seção 301. As
manifestações  de  gigantes  como  Tesla,  Nestlé,  Coca-Cola  e
eBay, enviadas no dia 1 de julho, alertam para os impactos
negativos na competitividade, nas cadeias de suprimentos e no
bolso dos consumidores dos EUA se as barreiras forem adotadas.

� Nesta segunda-feira (6), iniciaram as audiências públicas
sobre o tarifaço proposto pelo governo americano aos produtos
brasileiros.
�O  USTR  é  o  órgão  responsável  por  formular  a  política
comercial dos EUA. Também conduz investigações sobre práticas
consideradas  prejudiciais  ao  comércio  americano  e  pode
recomendar  medidas,  como  a  imposição  de  tarifas.  Além  da
tarifa  de  12,5%,  o  órgão  propõe  outra  taxa  de  25%  sobre
produtos brasileiros, sob a alegação de que o governo adota
práticas que “oneram ou restringem” o comércio com os norte-
americanos.
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Veja abaixo o que pede cada empresa:

Tesla
A montadora de veículos elétricos e sistemas de energia pediu
que o USTR isente os insumos industriais vindos do Brasil.

A empresa do bilionário Elon Musk afirma que está investindo
bilhões de dólares para nacionalizar e diversificar sua cadeia
de suprimentos nas Américas. Contudo, a transição leva tempo e
certos  insumos  fundamentais  para  setores  avançados  (como
veículos elétricos, robótica e baterias) ainda não podem ser
produzidos nos EUA com a escala e qualidade necessárias.

A Tesla defende que aplicar taxas de forma mais rápida do que
a capacidade de o mercado interno se adaptar vai prejudicar os
trabalhadores e consumidores americanos.

Nestlé
A multinacional do setor de alimentos solicitou a expansão da
lista dos isentos e inclusão de dois produtos específicos
importados do Brasil: o café instantâneo não aromatizado (café
solúvel) e o colágeno bovino.

A Nestlé pontua que o café em grão não pode ser cultivado em
escala comercial nos EUA continental, e que o Brasil é o
principal exportador global de colágeno bovino, cuja cadeia
americana não supre a demanda de produtos de saúde e bem-
estar.

A companhia ressalta que 96,7% de suas cadeias de suprimentos
de commodities primárias já foram avaliadas como livres de
desmatamento  até  o  final  de  2025,  rebatendo  preocupações
ambientais.



Coca-Cola
A  fabricante  de  bebidas  solicitou  que  o  governo  dos  EUA
mantenha a isenção já proposta para o suco de laranja de
origem brasileira e adicione o limão (e derivados) à lista de
produtos livres de tarifas ou conceda um período de transição.

A companhia reportou que a produção de laranja na Flórida
despencou drasticamente de 242 milhões de caixas na safra
2003/04 para uma estimativa de apenas 12 milhões em 2025/26
devido a doenças climáticas e pragas.

O  Brasil  tornou-se  um  fornecedor  suplementar  vital  para
garantir  o  café  da  manhã  das  famílias  americanas,  diz  o
documento. Mudar de fornecedores de cítricos exige tempo para
testes de segurança alimentar, e novas tarifas iriam apenas
encarecer  os  custos  de  produção  internamente,  segundo  a
companhia.

eBay
A plataforma global de comércio eletrônico recomendou que o
USTR  modifique  a  proposta  de  ação  para  criar  uma  isenção
categórica para produtos de segunda mão, usados e seminovos.

O eBay explica que as tarifas foram desenhadas como um sinal
de  preço  direcionado  à  produção  industrial  e  agrícola  do
Brasil. Um produto usado, no entanto, já teria cumprido seu
ciclo de vida. O fabricante original já foi pago e a taxa
penalizaria apenas o revendedor e o consumidor de baixa renda
que busca economizar, argumentou a plataforma.

Além disso, a empresa aponta ser inviável exigir declarações
precisas de país de origem para itens usados (cerca de 30% das
roupas chegam para revenda sem etiquetas), o que geraria um
custo  burocrático  e  operacional  desproporcional  para  a
alfândega e pequenos negócios.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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Cassinos no exterior: mudanças positivas e lições para o
Brasil
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